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Mensagem Introdutória:

CARTA A MEU FILHO

Meu filho, dito esta carta para que você saiba que estou vivo.

Quando você me estendeu a taça envenenada que me liquidou a existência, não pensávamos nisso. Nem você, nem eu.

A idéia da morte vagueava longe de mim, porque esperava de suas mãos apenas o remédio anestesiante para a minha enxaqueca.

Entendi tudo, porém, quando você, transtornado, cerrou subitamente a porta e exclamou com frieza:

- Morre, velho!

As convulsões que me tomavam de improviso, traumatizavam-me a cabeça... Era como se afiada navalha me cortasse as vísceras num braseiro de dor.

Pude ainda, no entanto, reunir minhas forças em suprema ansiedade e contemplar você, diante de meus olhos. Suas palavras ressoavam-me aos ouvidos: - "morre, velho!" Era tudo o que você, alterado e irreconhecível, tinha agora a dizer.

Entretanto, o amor em minhalma era o mesmo.

Tornei à noite recuada quando o afaguei pela primeira vez. Sua mãezinha dormia, extenuada... 

Pequenino e tenro de encontro ao meu peito, senti em você meu próprio coração a vagir nos braços... E as recordações desfilaram, sucessivas. 

Você, qual passarinho contente a abrigar-se em meu colo, o álbum de fotografias em que sua imagem apresentava desenvolvimento gradativo em todas as posições, as festas de aniversário e os bolos coloridos enfeitados de velas que seus lábios miúdos apagavam sempre numa explosão de alegria... Rememorei nossa velha casa, a princípio humilde e pobre, que o meu suor convertera em larga habitação, rica e farta... 

Não dito esta carta para acusá-lo. Nem de leve me passou pelo pensamento o propósito de anunciar-lhe o nome...

Não venho falar, assim, unicamente a você, porque seu erro é o meu erro igualmente. 

Falo também a outros pais, companheiros meus de esperança, para que se precatem contra o demônio do ouro desnecessário, porque todo ouro desnecessário, quando não busca o conselho da caridade, é tentação à loucura. 

Há quem diga que somente as mães sabem amar e, realmente, o regaço materno é uma bênção do paraíso. Entretanto, meu filho, os pais também amam e, por amar imensamente a você, dirijo-lhe a presente mensagem, afirmando-lhe estar em prece para que a nossa falta encontre socorro e tolerância nos tribunais da divina justiça, aos quais rogo me concedam, algum dia, a felicidade de tê-lo novamente ao meu lado, por retrato vivo de meu carinho... 

Então nós dois juntos, de passo acertado no trabalho e no bem, aprenderemos, enfim, como servir ao mundo, servindo a Deus. 

J.

Do Livro: O Espírito da Verdade 

Psicografia: Francisco Cândido Xavier 

Editora: FEB 
Oração Inicial:

<Moderador___> Senhor Jesus!  Mais uma vez, reunidos em teu nome neste ambiente virtual, em que nossos corações se sentem aproximados através do ideal espírita, rogamos a Ti as bênçãos de paz de que necessitamos. Ampara a nossa amiga para que junto aos benfeitores espirituais responsáveis pelo trabalho de hoje, possa trazer a palavra do Evangelho para todos nós.

Graças a Deus. 

Exposição:

<_Adriana__> Nosso estudo desta noite aborda o tema: “A ingratidão dos filhos e os laços de família”, conforme já nos informou o amigo Márcio.

No item escrito por Agostinho, Santo Agostinho, de acordo com a igreja católica, a ingratidão é fruto do egoísmo. Este assunto é um tanto polêmico em nossa sociedade atual, onde vemos jovens tirando a vida de seus próprios pais movidos por razões torpes, completamente injustificáveis, e que nos assusta e nos leva a questionamentos mais profundos sobre os laços que uniram os espíritos que se envolvem em tramas como estas.

Os Espíritos que têm a permissão de reencarnar, trazem consigo toda uma bagagem de suas vivências pregressas. Nesta carga encontramos a revolta, os vícios, as paixões, mas também as virtudes.

O Espiritismo vem alertar aos pais que, quando fazeis um filho, encarna neste corpo uma alma com todos esses adjetivos e com o objetivo de evoluir. Cabe aos pais encaminhar esse filho no serviço do bem, aproximá-lo de Deus, torná-lo um ser responsável e honesto. Isso não é garantia de sucesso de forma alguma, nem estamos aqui querendo incutir nos pais a total responsabilidade pelas atitudes más de seus filhos, porém, muitas das vezes em que analisamos casos de ingratidão, esta foi alimentada por falta de amor, disciplina, por excesso de rigidez com ausência de diálogo e outros fatores que nascem da educação no lar.

E é importante que essa disciplina inicie a partir dos primeiros passos, pois desde pequeninos eles já revelam as vicissitudes adquiridas em existências passadas. São as crianças cheias de vontades próprias, de hábitos ou vícios que não encontram respaldo na existência presente. Quantas vezes nos surpreendemos com atitudes de bebês os quais pensávamos serem ou estarem ainda adormecidos na matéria.

Nesse momento é importante a presença dos pais em reprimir os maus instintos e estimulá-los aos bons. Porque nós, muitas vezes, por fraqueza ou descuido, permitimos desenvolver esses princípios ruins em nossos filhos, que irá evoluir sem dúvida para um coração contaminado pela ingratidão.

Muito possivelmente nós nascemos no seio de um lar e convivemos com pessoas que muitas vezes já tivemos conflitos em outras vidas.

A responsabilidade da educação é realmente muito grande, pois a guarda desse filho foi confiada por Deus e, Ele, não põe fardo pesado em ombros fracos. Mas como todos nós temos nosso livre arbítrio, pode acontecer que, apesar de todo esforço para o crescimento moral desse filho, não tenhamos êxito. Ainda assim, ficamos com a consciência tranqüila de que tudo fizemos do que era de nossa parte para que aquele espírito a nós confiado, não falisse e de que cumprimos com nosso dever.

Deus dará a este espírito uma nova chance, uma existência futura onde ele seguirá aprendendo o que não foi possível desenvolver nesta vida.

A família espiritual se forma através da afinidade. A afeição e o progresso moral levam os espíritos a se agruparem, formando famílias unidas, que às vezes se separam temporariamente pela reencarnação, mas voltam a se encontrar futuramente, felizes pelos progressos adquiridos.

Como não devemos trabalhar apenas em nosso benefício, Deus permite que reencarne entre essas famílias espíritos menos adiantados, afim de receberem conselhos e bons exemplos.

Precisamos no entanto, suportar as amarguras domésticas e não olhar apenas essa existência, olhar para o futuro e ter fé neste. Observar a vida espiritual, o verdadeiro lar e entender que a família real se encontra lá, pelos laços do espírito que são eternos e não frágeis como a matéria, que é freqüentemente quebrada com a morte do corpo.
Perguntas e Respostas:

[01] <preciosa_> Interessante é que percebemos que as famílias de espíritos afins são raras.

<_Adriana__> Creio preciosa_ , que isso tenha relação com o fato de estarmos ainda num mundo de expiações e provas, onde a grande característica ainda é a nossa falência, o egoísmo e o orgulho ainda imperarem entre nossa vaidade, os vícios no geral.

[02] <Ostrinha_32> Adriana, mas mesmo estando num mundo de provas e expiações, a tendência não seria o progresso? A meu ver está faltando ainda em cada um de nós o AMOR ao Próximo

<_Adriana__> Vamos lá. Eu não vejo esse progresso. Observemos que estamos numa fase de transição, onde muitos espíritos estão recebendo chances. Então, o que parece uma volta à barbárie, na verdade é um último beneficiamento para os espíritos ainda endurecidos, de tentarem resgatar algo ainda com os que lhes amam. Parece que tudo fica meio que de pernas para o ar. Também precisamos avaliar que, para a mídia, divulgar o que é chocante é valioso. Então, como o próprio ESE nos fala o que é mau, faz mais escândalo aparece mais e ficamos a pensar que tudo está descontrolado, tudo está fora da ordem. Será esta a realidade dentro da maioria dos lares? Precisaríamos ter uma visão muito ampla para avaliarmos isso

[03]<Ostrinha_32> Não sei se o que digo é verdade, me corrijam se estiver errada. Mas parece que esses espíritos só desenvolveram o intelecto, deixando a moral endurecida, petrificada.

<_Adriana__> Concordo com você, Ostrinha_32. E ainda assim, esta é uma ordem natural de progresso: primeiro desenvolvemos o senso intelectual para depois evoluirmos moralmente, porém isso acontece de forma intermitente, um pouco um, um pouco o outro. Uns evoluem conforme você narrou, crescem muito em intelectualidade mas a moral fica estacionada. Então, em sua integridade, a evolução está incompleta e este espírito fica na pendência, muitas vezes não podendo seguir com os seus, a quem ama.

[04]<Ostrinha_32> Achei bem interessante Adriana, a sua colocação na questão da educação dos filhos. A responsabilidade da educação é realmente muito grande, pois a guarda desse filho foi confiada por Deus e, Ele, não põe fardo pesado em ombros fracos.

<_Adriana__> Se avaliarmos, um filho difícil geralmente é uma provação aos pais e eles precisam usar de todos os recursos possíveis que tenham ao alcance...

Oração final:

<preciosa_> Amado Mestre, amigos do plano maior, agradecemos esta oportunidade de aprendizado, procurando colocar em prática no nosso dia-a-dia, com o auxílio dos nossos irmãos aqui presentes. Pedindo ao nosso Pai que nos abençoe e nos ilumine  no nosso caminhar, rogando por todos os nossos irmãos necessitados  dizendo assim.

Pai Nosso que estás no céu, santificado seja o Vosso nome. Seja feita a Vossa vontade assim na Terra como em todo o universo. O pão nosso de cada dia nos dai hoje, perdoai as nossas ofensas, para que possamos perdoar a quem nos tenha ofendido. Não nos deixe cair em tentação e livra-nos de todo o mal.

Assim seja!

